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Ipen comemora 56 anos de fundação 
Durante a solenidade comemo­

rativa pelos 56 anos de fundação do 
Ipen, no dia 31 de agosto, em São 
Paulo, foi assinado um acordo para 
adequação da infraestrutura da 
produção de radiofármacos do Ipen 
e do Instituto de Engenharia Nuclear 
(IEN), institutos ligados à Comissão 
Nacional de Energia Nuclear (CNEN). 
Também foram destacados investi­
mentos, assegurados pelos governos 
federal e estadual para os próximos 
anos, que contemplarão projetos 
como o Reator Multipropósito Brasi­
leiro (RMB). O evento contou com a 
presença dos Ministros de Ciência, 
Tecnologia e Inovação Marco Antonio 
Raupp e da Saúde , Alexandre 
Padilha , do Governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin , do presi­
dente da CNEN, Angelo Fernando 
Padilha, do superintendente do Ipen, 
Nilson Dias Vieira Junior, entre outras 
autoridades, dirigentes e gestores de 
instituições científicas. 

O RMB é um projeto de grande 
importância nacional que vai garantir 
autossuficiência na produção de 
radiofármacos , importantes para 
diagnóstico e terapia de diversas 
doenças em áreas como cardiolo­
gia, oncologia, neurologia, reforçou 
Vieira Junior. "Apesar de de dipormos 
de uma radiofarmácia de grande 
porte, ainda precisamos elevar em 
quase três vezes esse atendimento 
à sociedade brasileira", enfatizou. O 
gestor frisou que o acordo assinado 
no âmbito do Programa para o 
Desenvolvimento do Complexo 
Industrial da Saúde (Procis), com 
investimento no Ipen de R$ 17,4 
milhões para a área de radiofar­
mácia, se destina ao processo de 
adequação às normas da Anvisa. 

Ao anunciar os R$ 27 milhões 
para as unidades de produção de 
radiofármacos no Ipen e no IEN, o 
ministro da Saúde afirmou que o 
intuito não é apenas adequar ao 
padrão da Anvisa, mas ao padrão in­
ternacional. "Podemos disputar o 

Marcello Vitorino/ Fullpress 

mercado global. O Brasil aposta no 
potencial do conhecimento, da 
inovação, para geração de riquezas", 
completou. 

Vieira Junior reiterou ainda a 
importância do convênio assinado em 
maio deste ano entre a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Ciên­
cia e Tecnologia, o Ipen e a CNEN, 
com a interveniência do MCTI e da 
USP, que disciplina a utilização, 
gestão e gerenciamento de bens e 
instalações do Ipen pela CNEN. Pelo 
acordo, os investimentos estaduais 
no instituto nos próximos 25 anos 
totalizam R$ 18,8 bilhões. Com isso, 
fica assegurada a continuidade de 
mais de 190 linhas de pesquisa 
estabelecidas no plano de trabalho 
institucional . 

O governador Alckmin lembrou 
que a Argentina, menor que o Estado 
de São Paulo, produz radioisótopos 
há décadas, e que o Brasil ainda 
depende da importação dos 
radioisótopos, especialmente o 
molibdênio-99. Este radioisótopo é 
empregado na fabricação dos 
geradores de tecnécio, radiofármaco 
utilizado em mais de 80% dos 
exames de medicina nuclear. 
Alckmin afirmou que o desafio é dar 
o próximo passo. "Através do reator 
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multipropósito devemos produzir 
molibdênio". A parceria do governo 
federal junto com o governo do 
Estado permitirá a construção do 
RMB em Iperó, no interior do Estado. 
O empreendimento tem duração 
prevista de 6 anos, a partir do início 
de sua construção, a um custo 
estimado de US$ 500 milhões. O 
Estado de São Paulo cederá até o 
final do ano um terreno com valor 
previsto de R$ 5 milhões. 

Em seu discurso, o presidente da 
CNEN Ângelo Padilha fez uma 
análise sob uma perspectiva 
histórica do desenvolvimento da área 
nuclear, que ele qualificou de recente 
mas de muito sucesso. Para o 
dirigente, áreas como a indústria 
aeroespacial e de petróleo devem 
ser exaltadas, "mas não incluir a 
tecnologia nuclear no rol de exem­
plos de sucesso do país é uma 
grande injustiça". 

O ministro Raupp reforçou a im­
portância das parcerias históricas do 
Ipen com os governos Federal e 
Estadual, com a Marinha e com a 
USP. Parabenizou ainda a dedica­
ção dos 21 pesquisadores homena­
geados na solenidade - servidores 
aposentados que prestam serviços 
como pesquisadores voluntários. 
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Editorial 
Notas 

Títulos Convênio 
A Comissão de Pós-Gradua­

ção (CPG) do Programa de 
Tecnologia Nuclear do Ipen-USP 
contabilizou 2.000 titulações em 

I agosto de 2012, após 36 anos 
de sua criação . Foram 1.371 
mestrados (68%) e 629 douto­
rados (32%). 

O diretor de Pesqu isa , 
Desenvolvimento e Ensino do 
instituto, que preside a CPG, 
agradeceu a todos os orienta­
dores , alunos, func ionários e 
servidores do Ipen pelo resulta­
do. O programa tem nota 6 na 
Capes, considerado de excelên­
cia internacional. 

Gestão 
O Ipen iniciou o processo de 

escolha de seu novo superinten­
dente, para os próximos quatro 
anos. Podem se candidatar ao 
cargo pesquisadores ou tecnolo­
gistas brasileiros ou naturaliza­
dos, que possuam o título de 
doutor, com competência reco­
nhecida na área nuclear ou em 
áreas correlatas, experiência em 
gestão de projetós de C& T, 
visibilidade junto à comunidade 
científica e tecnológica , ent re 
outros requisitos. Mais informa­
ções em www.ipen.br. 

Aplicações 
O Ipen sediou, em agosto, o 

workshop "Avances en el uso de 
la tecnología de las radiaciones 
y nanotecnología en ingeniería 
de tejidos". Foram apresentados 
e discutidos os avanços no 
campo da engenharia de bancos 
de tecidos biológicos entre 
outros temas. 

A renovação do convênio entre o 
Estado de São Paulo, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência e Tecnologia, o 
Ipen e a CNEN, com a interveniência 
do MCTI e da USP. É sinônimo da 
continuidade de mais de 190 linhas 
de pesquisa, distribuídas em 10 
grandes áreas: radiofármacia, aplica­
ções das radiações ionizantes, ciên­
cia e tecnologia nucleares, reatores 
e ciclo do combustível, química e 
meio ambiente, energias renováveis, 
materiais e nanotecnologia, biotec­
nologia, tecnologias laser e segu­
rança nuclear. 

Serão investidos 18,8 bilhões de 
reais, durante 25 anos, excluídos os 
recursos para a construção do RMB. 
A União, por meio da CNEN, continua 
a gerir técnica e administrativamente 
o instituto. Viabilizar ações de inova­
ção no instituto também consta como 
um dos desafios propostos, de forma 
a aumentar competitividade institu­
cional, gerar riquezas e estimular o 
fomento às atividades de C, T &1. A 
atividade de formação de recursos 
humanos está entre as prioritárias, 
por garantir a inteligência nacional na 
área nuclear. Em todas as áreas, 
esta atividade se mostra como 
essencial, responsável pelo reconhe­
cimento do Ipen como instituição de 
excelência no país . 

Até hoje, mesmo com todas as 
limitações que uma instituição 
pública possui, o instituto atua de 
forma compromissada com clientes, 
de forma extrema na radiofarmácia, 
e se esmera para garantir o supri­
mento de radiofarmácos para 

diagnóstico e terapia, e a pesquisa 
por novos radiofármacos. Busca 
apoio junto às instituições de 
fomento à pesquisa para garantir 
qualidade em pesquisa e continui­
dade de projetos. É um organismo 
vibrante, multiprofissional, dinâmico, 
que não se deixa abater e que 
mantém aceso o espírito inicial de 
seus fundadores e colaboradores de 
que honraram a instituição por seu 
espírito público e capacidade de 
trabalho. Foram muitos grandes 
mestres que passaram pelo Ipen. 

Os novos desafios têm compo­
nentes de modernidade, dos desafios 
tecnológicos e de inovação, mas 
anda precisam de muito investimento 
no conhecimento e no trabalho 
obstinado. Gerenciar uma instituição 
do porte do Ipen é antes de tudo 
envolver-se em muitas histórias, 
descobrir universos de possibilidades 
e inúmeras formas de realizar. 
Variadas soluções podem ser vislum­
bradas, muitos caminhos podem ser 
percorridos. Todos devem levar ao 
aperfeiçoamento de métodos e 
processos institucionais. 

É importante destacar ainda que, 
com a assinatura do acordo de 
cooperação e assistência técnica 
entre a CNEN, o Ministério da Saúde 
e o MCTI, ganharam as áreas de 
produção de radiofármacos do Ipen 
e do IEN. No âmbito do Procis, os 
investimentos de 27 milhões, dos 
quais 17,4 milhões para o instituto, 
permitirão uma infraestrutura de 
produção mais adequad a , que 
atendam a todos os requisitos da 
Anvisa até 2014 . 
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Pesquisa 

Encontro sobre polímeros apresenta 
novidades na área 

Uso de materiais poliméricos e biopolímeros representa inovação 
para indústrias e contribui com sustentabilidade 

o Instituto de Pesquisas Ener­
géticas e Nucleares (lpen) promo­
veu no dia 16 de agosto, em São Pau­
lo, o Seminário Internacional Materi­
ais Poliméricos e Biopolímeros. O 
evento foi realizado em conjunto com 
a Saciety af Plastics Engineers 
(SPE) e teve o apoio do Instituto Na­
cional do Plástico e da Associa­
ção Brasileira de Polímeros. 

O encontro reuniu estudantes de 
graduação, pós-graduados, acadê­
micos e profissionais . Entre os 
palestrantes, profissionais da indús­
tria da cadeia do plástico, pesquisa­
dores brasileiros e estrangeiros, da 
França e EUA. Para Julio Harada, 
especialista em biopolímeros e 
polímeros biodegradáveis na empre­
sa Basf e um dos palestrantes, o 
Brasil segue tendências mundiais 
sobre o tema e encontra-se em fase 
bem avançada de pesquisas, princi­
palmente nos centros de pesquisas 
das universidades e das indústrias, 
afirma. 

O Centro de Tecnologia das Ra­
diações do Ipen, por exemplo, de­
senvolve. pesquisas sobre biopolí­
meros biodegradáveis e com postá­
veis para utilização no segmento de 
embalagens, e nanopartículas de fon­
tes renováveis, a partir de materiais 
que seriam descartados, causando 
impacto ambiental. Estes materiais 
antes descartados passam a ser uti­
lizadas como reforço em plásticos 
de engenharia de alta performance 
de fonte renovável e/ou fóssil , para 
aplicação nas indústrias automotiva, 
de produção de componentes 
eletroeletrônicos, entre outras. Nos 
estudos do instituto são emprega­
das ainda fibras da biodiversidade 
brasileira e a radiação ionizante é uti­
lizada nos processos para obtenção 
de propriedades ainda melhores, ex­
plica a pesquisadora Esperidiana 
Moura. 

E. R. Paiva 

Composltes and Nanocompos/tes 
from Biomass 

A associação do instituto com a 
SPE visa disseminar o tema e pro­
mover parcerias. 

A ideia é que, com a aproxima­
ção entre a indústria e os centros 
pesquisas, as melhores soluções 
sejam alcançadas. Por exemplo, as 
embalagens para alimentos secos 
precisam promover barreiras, por 
exemplo à umidade, a gases. Todos 
os alimentos secos, como granola, 
barra de cereais, grãos em geral pre­
cisam ter embalagens que sejam re­
sistentes à perfuração por insetos. 
Pesquisas desenvolvidas no institu­
to buscaram alternativas para esse 
tipo de embalagens. 

O grande desafio é melhorar as 
propriedades de barreira dessas em­
balagens sem alterar muito as ca­
racterísticas, o visual da embalagem. 
Uma alternativa em estudo é a adi­
ção de nanopartículas metálicas com 
nanoargilas. Os pesquisadores ten­
tam utilizar a mesma forma de 
processamento, ou seja, o proces­
so convencional para obter embala­
gem biodegradável. O uso da radia­
ção ionizante permite melhorar a 
adesão entre as nanopartículas e o 
polímero, explica a pesquisadora. 

A alternativa ao tratamento que 

No seminário 
internacional, 
especialistas 
mostraram que 
o Brasil está em 
fase avançada 
de pesquisas e 
desenvolvimentos 
na área 

utiliza radiação seria o proces­
samento químico, mas os produtos 
não são biodegradáveis. A radiação 
é, portanto, o processo mais limpo. 

A tendência mundial está em uti­
lizar composição adequada para que 
o material possa biodegradar. Já 
existem embalagens com 
nanopartículas de prata. 

Parcerias inclusive com universi­
dades do exterior estão em curso. 
Especialistas da Universidade de 
Tuskegee, nos EUA, apoiarão a parte 
experimental para pesquisas que 
utilizam sílica da cinza do bagaço 
da cana-de-açúcar, que se transfor­
ma em nanopartículas de sílica a 
serem utilizadas como reforço de 
plástico de engenharia. Nesse caso 
as propriedades almejadas são ou­
tras: resistência mecânica, melho­
res propriedades térmicas, entre ou­
tras. Uma grande vantagem no uso 
desse material é a destinação eco­
logicamente para o produto. 

Esperidiana Moura lembra que 
mesmo colestes balísticos das For­
ças Armadas norte-americanas uti­
lizam material flexível com nanopar­
tículas, para comprovar a importân­
cia estratégica em se investir nas 
pesquisas desta área. 3 
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Instituto inicia parceria com fabricante 
mundial de dispositivos médicos 

Trabalho em conjunto permitird que se produzam no país fontes de 
radiação importantes para pacientes de câncer 

Uma carta de intenções entre o 
Ipen e a Varian , gigante mundial no 
segmento de dispositivos médicos 
e de softwares para o tratamento do 
câncer e de outras doenças, vai 
significar um passo importante para 
os pacientes de câncer intracavi­
tário, que utilizam fontes de irídio 
radioativo em seus tratamentos. 

Numa primeira fase, o Ipen passa 
a receber as fontes importadas e a 
fornecê-Ias aos hospitais, de acordo 
com um cronograma de utilização 
dos centros médicos. Isto representa 
redução no custo das fontes e em 
maior número de pacientes benefi­
ciados, ampliando o acesso a este 
tratamento, explica Wilson Calvo, 
gerente do Centro de Tecnologia das 
Radiações (CTR) do instituto. Além 
disso, também implica em ganho em 
segurança na operação, já que a 
aquisição se dá em maior volume, 
facilitando a logística, destaca o 
gestor. 

Pelo acordo, a Varian, empresa 
reconhecida por sua excelência 
mundial na fabricação de tais 
dispositivos, trabalhará em conjunto 
com o instituto para permitir que se 
produzam no país as fontes de irídio-
192, material radioativo de propor­
ções milimétricas empregado no 
tratamento de diversos tipos de 
câncer. O domínio tecnológico do 
processo produtivo implica em 
algumas etapas que ainda precisam 
ser operacionalizadas ou aperfei­
çoadas. 

Entre as responsabilidades do 
instituto está o fornecimento de 
recursos e equipamentos técnicos 
necessários para a construção , 
inspeção e envio das fontes, testes 
de controle de qualidade e por fim o 
recolhimento das fontes após o 
término de sua vida útil. À Varian 
compete fornecer o conhecimento 

4 
técnico para construção, inspeção 
e envio das fontes aos usuários. 

Lilian Bueno 

Superintendente do Ipen, Nilson Dias Vieira Junior, e o vice­
presidente e gerente-geral da Varian MedicaI Systems, 

Hosea Mitchell 

A parceria garante que 80% do 
mercado seja atendido. Com o novo 
reator nuclear de pesquisas do país 
que será construído em Iperó, o RMB, 
a perspectiva é de que o custo das 
fontes seja ainda menor, diminuindo 
ainda mais o preço do tratamento. 
Estimam os especialistas que esse 
custo seja no mínimo 20% menor. 

Segundo a pesquisadora Maria 
Elisa Rostelato , coordenadora do 
Laboratório de Produção de Fontes 
para Radioterapia, "a nacionalização 
das fontes de irídio-192, utilizadas em 
braquiterapia, representa um ganho 
social à população brasileira, que terá 
maior acesso a este tipo de 
tratamento de câncer". 

Na técnica de braquiterapia as 
fontes de radiação são colocadas a 
curta distância do tumor, o que 
permite doses mais elevadas, de 
forma localizada. Com isso, tenta-se 
reduzir a exposição de órgãos e 
tecidos saudáveis. 

Por intermédio de projetos de 

desenvolvimento das técnicas 
nucleares no Brasil , a Agência 
Internacional de Energia Atômica 
(AIEA) investiu 350 mil em hotcells 
e máquinas de solda a laser que 
permitirão consolidar a naciona­
lização do processo de produção das 
fontes . Entre 2014 e 2017 estão 
previstos investimentos daAIEAque 
totalizam 550 mil. Outras etapas 
fundamentais dizem respeito a 
controle de qualidade, dosimetria e 
treinamento. 

O mercado anual global na área 
de oncologia é de US$ 4,1 bilhões, 
sendo que a Varian responde por 55% 
desse mercado, com crescimento 
anual de 8%. Em 2010 os 
investimentos da companh ia em 
pesquisa e desenvolvimento supera­
ram US$ 157 milhões. 

O Ipen investe no desenvolvi­
mento e difusão de técnicas 
nucleares, para que mais pessoas 
tenham acesso aos benefícios da 
utilização pacífica da energia nuclear. 


